
Poco de Sabedoria
,

Acostumado
-

a tapear todo
mundo com tiradas gigantescas;
ha muitos anos, o nosso colega
todo se eriça quando vamos

contra suas preterições e quando
demonstramos ao publico as

cousas tais quais elas são.
O seu medo, tóca às raias

do horror, é se o Governo Mu

nicipal cae nas mãos de um

udenista? Porque será?
Tal fato deixa G homem ner

voso, amarelo, pizando de man

sinho para que as taboas do
assoalho não estalem sob seus

mimósos pézinhos f' para des
abafar lança mão da pena, uma
de suas armas predilétas e que
julga manejar com pericia, vai
dando lições de contabilidade,
legislação, medicina e outras
ciencias ocultas.
Quem é que sabe mais do

que êle. Quando êle escreve é
ali no durç, os cientistas têm

que baixar os oculos e a cabe

ça e escutar a voz do -�(magis
ter».
Nós, porém, aqui estamos de

atalaia para rebater não so

mente as injurias, corno tarn
bem as mentiras jogadas aos

quatro pontos cardiais da Pa

tria, sem .contudo arrogar-nos
a sabichões. Mansamente, mo
lerncnte, cometendo erros de

redação, talvez, quem sabe?

porque, finalmente, é próprio"
de ·todo mundo e'rrar, menos os

«albinos», esses não erram, são
os tais infaliveis á paisana.
Nós, porém, erramos, erra

mos sempre, o interessante é

que toda gente nos lê e nos dá
razão. Entendemos de tudo um

pouquinho, não muito; mas o

necessario para esclarecer a

! opinião publica.
Furioso como rafeiro hidró

fobo, porque exultamos ver a

Lei acima da Politica, veiu o

coléga, domingo ultimo, 'vomi
tando lavas, como vesuvio em

erupção periódica, desmentindo:"
nos sob todos os pontos de
vista.

,
Continuamos a dizer, prova-

damente, que o exmo. sr. dr.
Osvaldo de Oliveira não é le-·

galmente Prefeito. de Canoi
nhas; consideramos ainda in
sulto ao M.M. Juiz aquéla céle
bre manchete, chamando de

irresponsaveis os que espalha
ram o conteúdo da sentença e

finalmente as somas do balan
cete estão erradas.

Querem morder o cotovêlo,
de raiva, que mordam.
Sabiamos que o Tribunal Re

giunal Eleitoral concedera efei
to suspensivo ao recurso inter

posto pela Camara Municipal,
tal recurso, legal naturalmente,
ou cabível é para efeito ,palia
tivo, porque a sentença foi da
-do sob fundamento que não se

póde pôr duvida.
O Tribunal resolverá. Nós

não damos palpites aéreos, te
mos tempo, podemos esperar
mais algum tempo. Essas ma

nobras de marinheiro embara

çado com o varrer das vagas,
é por nós muito conhecida.

Os tempos mudam, como não
ha de mudar as manobras po
liticas?
Tenham paciencia. Espere

mos.

J Ano Ceneinhes Sant. Catarina, 17 de Novembro de 1949

.

Diretor-proprietário:
Redator: GUILHERME VARELA

.CANOINHAS

SILVIO A. MAYER

SANTA CATARINA BRASIL

QUE E'
P.S.D.

Quantas vezes temos escrito
e transcrito que o PSD vae se

desmantelando aos poucos em

cada parcéla da Federação. Nos

grandes Estados é aquela agua:
- não se entendem e essa epi
derr.ia vem até aos municipios.
Para não fugir á regra Canoi
nhas creou o seu CHSÓ e é um

fáto, é uma .verdade, 'porque
110S foi relatado por um pesse
dista exaltado.

Não pegamos o porquê. Mas
sabe-se que o Dr. Orty aqui

Contra o 6eneral Outra
Depois de regressar do Rio

Grande do Sul, onde confe
renciou c ofn o gooernador
Walter Job/Ji. .com a direção
estadual dÔPSD e com emis
sários 40 sr, Getulio Vargas,
a sr. Néreu Ramos visitou o

general Dutra.
Na qualidade de .presiden

te do PSD. o oice-presiaente
da Republica

-

comunicou ao

chefe da NtiÇão que vai entrar
um entendimentos dit etos com
o "tAueremis'f'(J.» e com (I ..1')0-
pulismo« seiire o-problema da
sucessão presidenciul.

_ A guerra fria entre o pri
meiro e o segundo_magistra
dos do país jd não será, do-

raoante, segredo politico. O
sr. Nereu Ramos cientificou
o general Eurico Dutra de
que o Acôrdo Interpartidário
está praticamente r o to; e

assim sendo, o PSD, já sem

compromissos com a VDN,
recobrada a sua liberdade de
ação, para procurar alianças
com-quaisquer dos partidos
registados. for;r isso mesmo
ele, o sr. Nert!u,. Ramos. iria
a 'Sã(J Paulo

e.�"q
5Çi() ,B:orja.

entendér-..s./!_ pes; qal;p.PJ. te.:"tfo;J'H
o sr. Adernár.' de Barras e com

o sr. Gç!túHp ]f rgas..
-

..

Com essadecliiracão oficial,
.

dó PSD ao presidente da Ice
publica, o Açordo Interp.urti-�

A,s primeiras sacudidelas, vin
das, corno não podia deixar de .

ser, das almas puras e iriealis-·
tas dos moços· do Brasil, eis

que principia a despertar o es

pirita de luta dos que, em cru

zada santa pelo retorno. da De

mocracia, um dia deram por
terra com a ditadura nefasta e

indigna.
O regime licenciôso e dé opó-

.

brio, vilipendiado r de direitos e

de conciencias arastava pela la
ma putrida a honra e a digni
dade nacionais; fazendo deste

pais maravilhoso Ec- divinamente
dotado pela natureza terra de

ninguem e infamada!
Rebaixado ás tristes condi

ção da republiqueta terrorista
e caricata de Trujilo. mergu
lhado no pan.demônio da irres-.

ponsabilidade, devora,do pelos
negocistas e aproveitadores, o

Brasil pedia até o resp�ito e

conceito admiraveis que Rio

Branco, Nabuco, Rodrigues AL

ves, Souza Dantas, OtávioMan

ga,beira, haviam çonquistl1do pa
ra 'nossa .Fatda, no conserto

internacional, à custa de ingen
tes e patrióticos esforços.

I A luta das democracias, acos
sadàs pelas forças da violênd&
e da conquista, estereotipadas
no facismo internacional amea
çador, deu- nos a oportunidade,
há tanto almejada pelos verda
deiros democratas, para uma

campanha de recup!"ração, .não
só da liberdade, mas, tambem,
da Dignidade e da Decência na

cionais

(Brigadeiro Eduardo Gomes)

E o Guieiro desse movimento

que de perto tocou a alma na

ciónal, ansiosa por respirar os

ares saudaveis e puros· de ,um

regimé que na verdade repre
sentasse as legitimas aspirações
de um povo, expaliado em � �us

direitos, vilipendiado em sua di

gnidade, derrespeitado nos seus

dese:jos e nas suas crenças, o

porta estandarte magnifico do

pendão da Democracia foi o im

poluto cidadão -- soldado; o Bri
gadeiro Eduardo G.Qmes.
E agora' quando novamente o

rebotalho e. os salvados do esta
donovismo «manobram» impe-

lidos pelos mais Qaixos apetites;
quando a alma brasileira de des
crente e rf'volta, manifesta ja
sua inquietação pelos passiveis
resultados dessas maquinações
infames; quando a tolerancia e

o desprendimento por amor a

Democracia e ao Brasil são to-.
mados como torpes; e desfíbra-
menta; quando por ventura se

su_põe o partido do Brigadeiro,
por suas concessões a bem do
regime, mergulhado na sonolên
cia dos conciliabulo;', eis qUE:' se

. mostra atento aos interesses do
paiz e dos brasileir�.s - �im,

Continua na '2a pagina

QUE
.versus

HA?

Circula às' 5as feiras

pessedistas
esteve afim de arrumar as cau

sas após a brilhante sentença
do M.M. Juiz da Camarca, no

caso da Prefeitura Municipal.
Conversa vai, conversa vem,
seu dr. Orty-algo de anormal
fez que melindrou muitos pes
sedistás e dos mais exaltados
como dissemos.
Disse ser preciso sanear o

ambiente removendo daqui pa
ra algures os srs. drs. Tarcisio
Schaefer, do D. E. R, Fernando
de Oliveira e Haroldo-Ferreira,
do Centro de Saúde e ainda o

.

sr. Osvaldo Soares, dedicado
diretor do Grupo Escolar.
Porque s Que é que bá�
As interrogações pairam no ar

como a fumaça dos canos das Ia
\hricas até se dissolverem na es

tratosféra.
/

Sabemos, ainda, que outra ala
será formada obedecendo ao ilus-

locais
tre sr. dr. Osvaldo de Oliveira l'

Miguel Procopiak,
.

industrial. de
grande prestigio, deixando de par
te o sr. dr. Orly j"Iachado.e seu

digno pai, para comandarem outro
flanco se quiserem.
Entendimentos estão sendo Iei- -

tos ante tão inesperada sacudidela
politica. Viagens a Florianópolis.
Conversas (; demais paliativos pa-
ra tais

.

molostias politicas, vão
se processando. O. sr. Oliveirio
Côrte encontra-se, nesse caso, em

franca evidencia, sua posição de
presidente do P.S.D. é de apa
ziguamento porque.t afiua], S.S.
não pôde ter franca independeu
C1a:- é empregado do Tesouro do
Estado.

.

O SI', Miguel .Procopiak pro
meteu fazer outro diretoria

-

e pa
ra o tal està arrebanhado adéptos.

ZÊ DA SERRA

â á r i o está combletamente FalecI'mentesmorto, restando á VDNassu-

mir a atitude qu» lhe parecer (iul·l·herm'·emais justa e mais digná.
O sr. Nereu Ramos, decum- Dp/icidade com o ex-diretor e

.

aflnema·nn
.

�om o g_ov,e!,11.a4or.d�_St1o Pa�t� C�m a, aya!1çª�a' idade de
-:�,oe.syl- orgasaeanao .1��na (0- • 77 anos, após dolorosos sofri
ltgacao. de «queremtstas•.e mentos, faleceu na madrugada
.populzstas» contra o prest- do dia 17 o estimado senhor
�ente da

. RlJpu_blica e contra Guilherme Danernann, 'nascido
qualquer candidato que tenha na Alemanha.residente no Bra
ou p.ossa ter, as S!UlS prefe- sil a 53 anos. De profissão fu..

renctas. F uma coligação des- nileiro, aqui se' estabeleceu ha
sa naturrza ameaça lambem muitos' anos, mantendo-se sem
o regime .:restau.rado. a :4.9 de pre em bôa situação, tornan
outubro, informa Diarià da do-se proprietario- e figura de
Tarde. destaque ria sociedade locai,

Deixa viuva, 'filhos, netos e bis
netos, filhos dos .casais Oscar
Ra uen, coletor .ern � Marretes,
Osvaldo Soares, diretor

-

do
nosso Grupo Escolar e Tufi Na
der, gerente da ImpressoraOu
TO Verde.
Foi um dos fundadores da S.B.

Opera ria - Canoi rihas.
Seu enterramento realisou-se

no mesmo dia com grande acom

panhamento. Sobre o ataúde
viam-se inumeras corôas de flô
res naturais.

Lares em festas
Dia 2 de novembro-flortu o

lar ncantado do nosso bondo
so amigo sr. Henrique Wald
mann e ela exma. sra.d. Maria
Quadros Wa ldmam pelo nasci:"
menta de uma linda menina que
lhe deram o Banto nome de Te
rezinha.

.

- Pedro Alláge Filho e exma.

esposa d. Leoni Wojciekowsky
Allage estão satisfeitissimos com
a t:hegada em seu lar, tornan
do-o festivo, de um irrequiéto
garôto que se chamará Haroldo,
fato ocorrido a 6 de Outubro.

Parabens
'

- Aldo e '�otinha Furtado
residentes em Itararé, enviaram
nos num cart&ozinho mui deli
cado participando-nos o naci o

menta de seu primeiro filhinho
que' recebeu o nome de Alde
mar, vindo aO mundo no dia
30 de Outubro.
Parabens extensivos ao nos

so amigo Nicolau Furtado, avô
do garôto.

o que é bom é um tesouro

Beba pois, 00 C a f é

«OURO))
Lindissimas
Rendas

Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

Casa Erlita

Pezames á exma.

CONDESTAVEL DA
DEMOCRACIA!

família.
:::::+::�:

Luiz Pacheco de Miran
da Lima'

Após uma vida cheia de illteTi
gencia pela grandêza de' Calloi-nhas
de sua familia, faleceu dia a em
sua residencia, na fazenda de Xar
qucada o e8timado cidadão sr. Luii;.
Pacheco de Miranda Lima, chefe de
numerosa e exemplar fam.i1ia, que.
tamb'em túdo fez p'elo progresso
desta te1'ra.

,. .
.. ,

Foi figura destacada nos '.meios po�
líticos, sociais e comm'ciais, man'
tendo sempre aqlléla austeridade da
vêlha escola portllguêsa. nunca re

negando as lições recebidas. Era
um homem de' muito valÔl'. Ultima
mente J'etirou-8e da vida buliçosa e

vivia calmamente no seu confor
tavel ,l'ecanto, recordando um pas
sado que foi de trabalhos e de sa-·
crificios, mas que lhe déra horas de
satistaçllo.

.

O Governo Municipal em home
nagem aos seryiços prestados ao

Municipio pelo fina.do, decretou lu
to pOl' três dras.
A'exma. família .UI nossas condo

lencias.

•

Faça d? Correio do NÇ)r
te' o seu jornal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE SEMANARIO-DE MAJOR"TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NO�TE CATARINENS�
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. i Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina síA-:
I Matriz: iTAJAí - , Fundado em 23 - 3 - 35 fi'
ilfi

'.- - Enderêço telegráfico: «I N C O»
,.

ã

ai Capit�l integralizado c-s 15.000.000,00 �

1-== �und�, de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 2,2.343.244.40 �
· Total' do não exigivel

- Cr$ 37.343.244,40 �
.. :.:-.

::::::L

I ' Filiais, E'scritorios e Agencias em:. �
i1!!§ Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam- -.
e bírela -'- Chapecó - Concórdia. -;- Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-

_

-

� vos _ Florianópolis - Gaspar - Ibirama-- Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - -

li Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba -- Portu União
.==� _ Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- -

�. quim - 'raió - Tangará - Tijucas �

- Tubarão - Urussanga - Videira :;;;

i Filial' do Rio de Janeiro: ,I Filial de Curitiba: ==
�. Travessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) I

Rua Monsenhor Celso, 50 =

" Caixa Postal, 1239
. II Caixa Postal, 534

-

•
�' Telegramas: "R- I O I N C O" Telegramas: "I N C O" §!'

.'
�

CE Taxas de�Depositos :-i
I CUNTf'\S DE ,MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: �
'E5 À Disposição - 2%a. a. Com aviso -Ie 110 dias 5%a. a. -

� Limitada
' 3%a. a.

" "90" 5Y2%a. a. I§!
;I Particular 4%a. a. "120 " 6%a. a. , .

� Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a.
.

ª

::E
" 1 ano 6Y2%a. a. =

�
-

fi
DEPÓSITOS POPULARES 5% �

@ Depósitos especiais .a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a. �
S

�

== (APITAlIZÂ�ÃO SEMESTRAL �
:E ' §!

i AgE!.�cia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua MajorVieira i
€5 .> (Com casa forte subterranea) i

I Abra uma conta no "INCO" e pague·· com chequei":
11111111111111I1111111I�mllll!II"II�MP'IlIII!!I"lmllllmnqm�lIIIlmlnlm11�lmllllllínplmlllllmiIIIIIWllllil!l"lmillll!lmlllll!!I"II!1mlllmQJllmm�lllillllllmlllml�mllllijll'fll!mlll�III!IUmmlllill!llil

'Louç-as" COBRBl.o DO NORTE David Novaski
Fundado em 29 -de maio de 1947

" 6ran�,e fmpório Comereial
(Anti.gll Casa

��u.men.huk
& Cía)

EXPEDIENTE ",Rüª"FaLH • J)el}�_irà •

'''''''Diretói. prô�;i�ti,io
.. ,�,

A _casa 'çomer -iaL que mais
barato vencfe, 'n -'Ua- cidade,

Silvio "Ifredo M"'yer 8 que mel'h9r:"}.s�rve á. sua
Redator: Guilherme'Varela '

fr'egU'ezla
Rt:daçio e A.:Imínistr.ção, "

�u. P .. ule Peu!i,a, 23 OS. preços de .' mercadorias
Impresso nA Impressor. Ouro de primeira necessidade' pa-

Verde Ltda. . .

d
.

ra casas e familias são

supremamente .� arrazadores.
- Tem em estoque: ,

.

Sãdas. tecidos de teca especie,
armertnhc, roupe s feitas para ho.
mens, senhoras e crianças, . Cal
çad?s, louças e aparelhos para
coslâha • tantas outras cotsas

que convidamos 'aos consumi
dores para uma visita, sem com

promisso na casa que vende
mais barato em Canoinhas, a

casa de
. David Novaski

Pêso certo -- Medida exata

por preços

r edU,�id i ��.i m,-��,
..

�Casa Erlita'

ASSINATURÀS
!> no •.. .', C,$ 40,00
Semestre •••. CrS 25.00

gostoso até a ultima gota -x-

Numero avulso CrS 1,00
Numero .trazado Cr$ 2,00
Anunciol de Bcô,do com a t.bela deFaça do Correio do Nor-

te o seu jornal ,,,·eços.
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A casa comercial preferida pelo povo por qúe,
de fáto, vende barato sem temer concorrencle.

Ali na casa «Bra�il - Liba�ês�);
Encontram-se

C:0mpleto sortimento de tecidos, roupas, armarinho, bijoute
na - Calçados, louças e aparelhos para cozinha - .Ferragens
Ferramentas em geral, para lavoura e profissionais.

' .

Generos alírnenticios de toda a especte, desde as con-

servas até os produtos coloniais.
'.'

Preços" por preço� procurem
.

a Casa Brasll-Llbanêsa
que não teme rival e vende de verdade, barato,

'

Casa Brasil -

•

<

Libanêsa

·.oI_:t

._._

,Procurem a
Casá Brasil -':Libanêsa�- _ .".;! ;_;.

de Feres Coury & Sobrinhos
.

Rua Paufa Pereira-
(Defronte á Radio Canoinhas)

Vendem-se'
Dois terrenos: Um ,no quilo

metro 100 da estrada Rio Negro
- Bento - Gonçalves

.

com 25D
alqueires; outro em Rio das An
tas a 1.500 metros da Estação,
com 60 alqueires de terras de
c u I t u r a e 40 alqueires de
erval com 1.000 arvores, (mais
ou menos).
Para ver e tratar com o �r.
Jovino Taballpa

na séde do do distrito de Pa-
panduva.'

.

181-1

Pretiram
. sempre

CAFE OURO VlfillO (ft[OSOTlDO
tS!-LVIIRAI

GRANDE TÔN!CO

-

(asa Erlita
recebe sempre os lindos .modelos

dos afamados
"

E' F E C E

Indicador Profissional
Mafoma .e F'atima

ADVOGADO
. Dr. Aroldo C. de Carvalho

Dr. Saulo. Carvalho
. "�Rua Vidal Ramos
�'�

Caixa Postal, 10g

Conclusão .,

�

_ zerem batuques e. dà1Jsaram seus
e bailados guerreiros é rituais diân

te da Imagem. Em diversos lu-
gares de Moçambique os cren

CANOINHAS tes de Mafoma pediam licença
para pegar ao andor, o que Ia
ziarn com muito respeito e gran-
de alegria.

, Um deles, depois de ter, satis
feito assim '0 seu desejo, quem
sabe �e já tocado pela graça, con
fidenciava I).-I)m. sacerdote: «Afinal
a Igreja Catolica é a unica ver

dadeira» ... '

Uma das homenagens mais' sig
uificativas é o fato que se re

periu nalgumas terras, de os. mao

metanos se juntarem nas mes

quitas a ler o «Al-Corão» ... em

honra de Nossa Senhora da Fa
tima! ... ,:' r ." ,

-EI'a frequente engrinaldarem c

iluminarem as suas casas c as suas

ruas tal qual como O� eatolicos,
e terra houve em que um só mou

ro gastou 5 mil escudos nas ilu
minaçoes ...
E fica muita ceisa para contar ...

. Ate á volta!
'

XAVIER l"fONTI"<:m.O

••••••••••••_ 9 �••••••••_•••••••••••••

DENTISTA
------

Sylvio .Mayet
A tende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6, horas

Praça Couro ·MUller.
CANOINHAS

.

Sta. Catarina

! .
.

1

I
. .

MÉ.DICO

Clínica Especialisada .das Doenças do Aparelho Digestivo
,

ano-retaes e da Cura de Hemorrhõídes sem operação.
Varizes e Ulceras da. perna- sua cura garantida

2>.� 1Ite",ded, de At4U�
Avenida João Pessõa ti8

s:

Curitiba

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONDESTAVEL ·DA· __

DEMOCRACIA!--':. ."_ .

, Conclusão '.

I este' é. que devem ser cuidados
e vigilados bem de perto, para
que contra êles não prevaleça os

interesses de grupos e de corri
lhos,
.Sobretudc, mais que nunca ,

estamos alertas contra os traí
dores de todos os tempos da
Democracia. Não nos deixare
mos facilmente apanhar por a

queles que têm mêdo do povo
e das suas manifestações nas

urnas,
A lembrança de um -passado

recente, ainda se conserva .bem
viva no sentimento nacional. E

como queima como ferrete em

brasa!
Enganam-se os qjie por vis

intentos julguem poder ainda
.uma vez, afundar o Brasil na

indignidade de um regime de
força. -A;: eencíencía patriotica
dos cidadãos e dos democratas

desperta vigilante ás primeiras
clarinadas damocidade brasileira!

E podemos estar certos de

que o guiá incomparavel cida
dão - Soldado - há de conos

co conjugar esforços para que
novamente o velipendio não
desabe sobre -os destinos nacio
nais.

Na serenidade das suas digní
ficàntes 'atitudes, não esta au

sente o' pratríota e o (�émocra
ta. Permanece em índormida
vigília. pairando sobre quaisquer

�

conveniencias, a' sentinela do

regime -- o Condestavel
'

-da
Dernocracial.

Do Diario da Tarde

Lindissimas
Rendas

Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

Casa
"

Erlita
Bela Vista,Spart Clube
Recebemos o seguinte comu

nicado datado de 7 do corrente.
Presados senhores
Saude e felicidades.
! Tenho o grato 'prazer de

trazer ao' conhecimento de V(v),
S(s). que esta agremiação rea

lizou ontem, 6 do corrente, a

eleição da Diretoria que regerá
os seus ,riestinos até IOde no

vembro de 1950 a qual ficou as

sim constituída:
Presidente de honra:Eduardo

Schumann;
Presidenter Acácio Pereira,
Více-Presidente.. Arlindo Cor-

reia,
10 Secretario: Miguel Lessack,
20 Idem: Alfredo Pereira,
Tesoureiro: Adão Tizka,
Procurador: Joaquim Angelo

Pereira,
Diretor de 'Esportes: Manoel

Corrêía: •

Guarda-Esporte: Walderniro
Vaz

'

Conselho Fio;;cal:" .Albíno Os:
soski,

'

Owando Pacheco
Oscar Pereira

Sem outro particular, subscre
vo-me mui

Cordialmente
ALFREDO PEREIRA

(eneínhenses
ÍlOr.' Râdio

•

Recebemos a seguinte carta:
Curitiba, 7 de Novembro de 1941)
Ao Amigo:
GUILHERME VARELLA
Redator do Jornal-CORREIO

DO NORTE: Canoínhas.
Servimo-nos da" presente, pa

ra dar conhecimento ao amigo
que estamos realisando, uma jà
vitoriosa Tourné Artística por
algumas Estaçêes de 'Radio dês
te Estado, estamos atuando na

P.R.B,2, todas ás terças e quin
tas feiras ás 21 horas., e na

Z, Y. H. 8 (1.580 Klcs 'ás se

gundas, quartas e sextas feiras
ás 20,30 horas.
Amigos que somos do vosso

conceituado jornal, que é o

.Porta-vós de nossa terra (Ca
noinhas), pedindo transmitir aos

nossos amigos e fans, que es

tamos ao inteiro dispor e aten

deremos;: qualquer, pedido, de
musica, os quais poderão ser

dirigidos ás Estações acima ci
tadas para a dupla Catarinense
<d�ÉDRINHO e SERENO»
Com nossos' agradecimentos,

firmamo-nos gratos. e cá esta
mos ao seu inteiro díspor.
Dos amigos- e conterranos

"Jovíno Schindler.
'

Ovidio Gonçalves
, Gratos pela cominicação fa
zemos :votos pelo: futuro dos
jovens artistas conterranos,

Ma'toma
Toda gente sabe que Fatima é

U_f!\ nome de origem árabe. Assim
se chamava a filha de Maomé. Se
gundo a maioria dos autores, si
nifica: «Senhora».. Ou tros,' fir
mados num celebre dicionário et

mologico francez, {note be_m) já
muito antigo traduzem Fatima
por: «Aquela que levava a paz.>
Mediante esta interpretação,

este' nome sorri-nos, porque se

adapta por forma maravilhosa e

quasi profetica á historia presen
te das imagens de Nossa Senho
ra de Fatima, que percorrem as

cinco partes do mundo numa men

sagem de paz ...
Coincideucia interessantel Cris

to levou 30 anos de vida oculta,
Também Nossa Senhora saiu de
Fatima a missionar pelo mundo,
precisamente, no dia em que Ia
zia 30 anos que tinha baixado
peja primeira vez á Cova da Ida,
isto é 13 de Maio de 1947.

prestigio vinha de sua propria
p-ersonalidade e não tomado de

empréstimo; tampouco do ar

gumento da borracha ou do oleo
de' rícino, instituição vargaríana.
Sempre que um correlígíona

rio sofria uma injustiça, lá es..:,
tava o coronel para defende-lo,
e corajosamente. Constituía tam
bem o ponto de apoio dos ne

cessitados, A ele se encaminha
vam os que reclamavam justi
ça. E hoje? Não temos no mu

nicipio para guem apelar. Quan
do surge uma perseguição, vin
da ria prepotencia, não temos

a, quem nos .dírígir, salvo .ao
Continua na 4a pagina

o que é bom é um tesouro
Beba pois; o C a. f e

«9Y�9�-
A missionar não sp cristãos. Os

-maometanos olham Nossa Se
nhora debaixo desta invocação
àrabe com uma certa simpatia, e,
até, em certo modo a conside
ram «sua». O que. porém, é pá
ra admirar, e muito é que vão
até o ponto de Lhe prestar ho
menagem! ccletivas e oficiais não
obstante a tradicional intransi
gencia do islamismo. Todos sa

bem que é das .coisas mais difi
ceis é a conversão dum muçulmano
à Religião catolica. Não' se po
dem esperar, pois, conversões ful ..
minantes.

Mas Nossa Senhora não deixará
sem recompensa nada do que se

fazer por Ela na nassazem de sua

«Imagem Percgrit-a». As primei
ras demonstrações de apreço fo
ram as na Guiné Portngneza, on
de os indigenas muçulmanos fi-

Conclui na 3a pagina

(j;fJti·se _1lP:�,1I1
·I;� ._ *�

, _
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.:::�. .' ;.:.: .

.1 , BAYER' bom

VersoS -P' ra
(LULÚ ZICO e JULIO MAN�)

Feita a conta do negocio "

Falaram lógo em dinheiro,
O tropeiro ficou branco

.

'·Como tálo de coqueiro.

No tempo dos Corooeis...
H. PUIGGARl COUTI�HO

.<

A ditadura Vargas, a custa
de muito dinheiro das arcas do
erario publico., e tambem de
muita ameaça contra a liberda
de do cidadão, com jornais. ra
dias cartazes e panfletos; criou
no país e mentalidade de in

justa aversão moral ao homem
que rio município se sacrificava,'
em regra �eraJ, na chefia de
um partido, politico qualquer e

que se convencionou chamar, de
coronel.

'
,

Entretanto o coronel, por via
de regra, foi sempre um cida
dão virtualmente pacato, aman
te de suá terra e de seus con

terraneos, conservador por exce
lencia, inimigo das violencias
policiais, fazendeiro ou comer

ciante de pOUCOST?CUrSOs e sem

pre comedido em suas ações.
O coronel constituía um lidei'

,prestigio�o e respeitado. Esse'
�

� "'... :Ii' ...._ _, _
"

- Vamos fazer hoje o pedido de pessoal da 'Fartura. - Ahf é
mesmo ...•"\ historia da compra de cavalos Arrebenta ...

\

Na casa de seu Porfirío .

Chegou um homem bradando:
Eu quero comprar cavalos
Meu dinheiro está sobrando.

Com muito atençãotêle foi
Ao tropeiro receber,
Mandou o homem entrar
E almoço mandou fazer.

Mandou servir a comida
Com toda- sua franquêsa;
«Vou tratar bem esse homem

Que tem grana com grandêsa.

«Só"'faço compras a prazo;
É da praxe comercial"
Posso fazer muito negocio
Pois sou homem de capital»."

O amigo Antonio Souza
Da fazenda o capataz,
Quando viu que era fiado,
Disse: «não lhe vendo mais».

o tropeiro poz se á mesa
.

"<Minhas vendas são a dinheiro.
Pois era um homem capaz, Quero vêr os cobres aqui,
Comendo se afogando todo Então vou vender fiado

Só dizendo: «Quero mais»! Pra gente que nunca vi?!»

Comeu �; que lá havia
PassHri:dçi '.�--roer os OSSSOii;
,;Depois '::tle' encher' a barriga
TrataJ'em'cis de negocias.

��.. : '

�,.;':. . .

Deu 'para, desconfiar
Ante aquéla comezaina;
Não parecia um tropeiro
Mas tafv�p,um «trambuzaina»,

-.;��.
V

Eu sou, Antonio Rodrigues ,1
Morador de Tubarão, ,

Sou um homem de dinheiro
Eu tenho navegação.

Avisaram seu Leopoldo
Que ali fosse chegar,
Trazendo o guapu rosilho
Qúe lhe dava capital,

Sem demora êle chegou
Já pensando no dinheiro,
Nem bem fez a saudacão
Já indagou do tropeiro.

Agóra senhor me atEnda'
Vomos um pouco 'falar;
Tenho um cavalo rosíiho
Que podemos negociar.

Alexandre também; chegou
, No tostado voando 'U' crina;
Compre 6 meu ªntes;dos outros

Que é bichinho que se empina,

Até o seu José Mendes
Que não gosto de barganha,
Ficou logo apaixonado
Diante de tal façanha.

Chegou em sua tostada
Fazendo umas piràlêtas,
Eu vou m� .erguer no preço
Pra ganhar outras gorgêtas.

Levaram o t.al trópeíro
Na fazenda do Vitoca,
Antonio Souza é capataz
Póde' ceder-lhe uma tr6pa,

Leopoldo lá ná fazenda
O seu rosillio arrojou: ,
«,Erga o' preço 'dos cavalos,'
Que o tropeiro é pagadô».

Companheiro do. tropeiro
Era seu Willy Romais
Pensando ser o bamba rico

Julgou logo um incapaz.

Correndo chegou o Braz
Com aquêle grande olhão,
«Não venda nada fiado
Esse tropeiro é ladrão».

«Fíco lhe muito obrigado
Com tua boa atenção,
Vá lá 120m toda �coragem
E dê-lhe a voz de prízão»,

-

O Wil1y vendo tal causa

Até quiz dar uns «apitos»
Ponhou as mãos na cabeça
Disse tais coisas em gritos:

«Mas que vergonha essa mi-
.

, nha,
Tal tropeiro acompanhar

\

Vou tomar um trago grande
.Para dêle me afastar.»

Afinal o seu Porfirio
Foi franco em negociar,
Póde levar o baia meu

Venha depois me pagar.

O tropeiro que éra esperto
,

Toda conversa escutou
Tomou conta do cavalo
Nem na rabugern olhoú.

.

O homem saíu zangado
Com o povo da Fartura
«Nunca mais eu serei louco
De 'voar em tanta altura.»

Ana'is da ségunda reuniãO
economica de S. {atarina
'Do sr. dr. Leoberto Leal, dig

no secretario da Viação, Obras
Publicas e Agricultura do Es
tado de Santa Catarina. rece

bemos UIT. belo exemplar de
"Anais da Segunda Reunião e

conomica agricola de S, Cata
rina", realizada em março de
1949 na proguesista cidade de

Lajes, contendo discu rsos e de-
J mais traba lhos �pr:6cedidos na

,

quele êonclave> '> "

.�'
� Gratos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No tempo d"os �oroneis _

.

.
- ,.- Conclusão

Nesta casa ela é expedidora, é
tudo, fiualmen te, por isso tem os

para bens do «Correio _.<�u Norte» Dia 20, a estimada senhorita

T;'nturart.,a Impe,rial/ com votos de felicidades futuras. Nesserim Tanus: o [ovem Zeno,
rI'" I -------------. filh� do sr. Alfredo 'Paul, nosso

.' , <, '1'-de Visitas '" amigo residente em Rio d'Areia;
AVE.LTIt.O 8lLVA

'." _.
.. 8 menina Zilda, querida filha

Especialisado
. ém lavagem de Deu-nos o prazer de .sua ':�Sl- do c a s a I Carlos Mühlbauer;

linho, casernirà; aibane, sedas, t� o II(�SSO .bondoso. assinante _sr. a querida senhorita Adelioa, di-
casacos, Üaller, etc. �leuterlo .de L�ra: .que, transfe- lêta filha do nosso bondoso ami-

Preços modicçs nu sua resideucia .para Bento Gon-
81'. Ernesto Fernandes, abastado

serviços; garantidos çalves. comerciante nesta' cidade, sabe-se
10 anos de pratica - Visitaram-nos os nossos am�- que as amiguinhas da a!}.iversa-Da' conhecida e util emissora Inicio segunda :'fejra proxirna . no gos srs. Leopoldo .Mayer, Henri- riante irão á sua farta resideucia

"Radio Rio Negro" _-' ,Z Y G 9,' local onde foi',·1a; Assembleia de que Waldmann, residente em En- onde promoverão alegres diverti-
recebemos gentil cartão agra- De�s 197-1 eruzilhada, � Gratús. mentos.

� decendo a nota que demos, Ie-
••••••�••••••••• II �1.:•••••••••".II•••e. c••••••••••••••••:••::: ••::::::: DI·a .. _?1, a senhorinha Zeneida,e.- 140 t:AC'L AMEi.IA.11sus- lícít d

.. ""

d' ".u.,•••••• :2;.ft••••••••••••••••••••••�••• I'I.a.II.S1IG'a••r::;.. ua,
. rA .4S'SA� PEGuéNO& ;>!t-

. i�i an. o-a �or ocaSIaO e seu 55 _. ,t, ':. :5 diléta filba do sr. Gustavo Rad-
DACOfi {Jê .PIlÓ EM o't.lo �,,�

. 3 . amversano. ':: , (� d' M P'd' I�' :: k t Pa Ia PeSALAI'A COM Il{.HO�E PEPOI.5 n . \ ·re' ato utuo re Ia i i:�' nosso agen e em u.
-

COI..OCAR os I/ligEr,.:IIS.� '" A I
..

:: ,'" ;' .. rell'a; ,a exma. sra. d. Cehna da
f

• um I n 10 3! o pr'ê'mio_{ maior, refere,nte ao ,s·orteio de Ou- ii Silva; o jovem Egeu, estimado fi-
.4"'".4 1'·0 .

.

:: .� t b ","'� O'e o ortador da caderneta :: �ho do casal Dr. Clemente Pro-r, 07· �1'.�"P·"".t'(N Batenas e, peces avulsas por:: ' u

ro�
CQU a P :: .

k
.

-, 'd F' .J'"
-

fi -. .

\." '::... 38 98'9 :: copm; a exma. S1'l:. • fIeua,
E para tirar b cheiro do" preços ao alcanc� de todos na

i5'. ," \" -:- n., .

'. ª .

I

djgna esposa do _ sr: Henrique
alh.o.2;é .5.ó· "tom,. ar uma ehi-�' t::'1a,fs-a-

, Er'11·ta "ii >fb It6<n.t�ád6,' ,fiGa! d.o. 8.m1eio:.de· �'W;;i;:tJ�RP, fGO}lfpl'�m.!31!sta�'1'5i SG�r�ede�;� �a ._�se:r:Jh(.});,ltIha._���t�
-

caTa de CAFÉ .OURO»· '-' .

. :: LoterIa F �.yra!, de, � de. nOVcmDl'O, de 1949, e· o St;:gUlotfi!., :! q.ul'J'Jpa fIlha do casal Otto Fned-
.

,
, •• ' �

a -

d
.

I d
•• f'ch.

.

.

.

"OrrTE
:'_'_''''.� ...

�;.:-J.
-

��-� :.,J-·ir 10 premllo em merca orlas no va or e f:' Dia '22 a esti�adá sébhora d.Fªça. do .CG-RREI0·: DO _:-'':'J
�

'� I
.

O seu orna ii Cr$ 6.000,90: �aderl1eta· N. 38.989 !! Ana Mari�, virtuosàesposa do-no�-
.

.

I ii Aproximações superiores Aproximações inferioreS 5i 'so querido amigo SI. Justiniano
�

.

.� ai Em mercador ai no ;v,,!cr de Em mercaaon.s no valor de ii da Silva Quadros, proprietario"=g?-'.� ii Cr$ 1.000,00 cada urna Cr$ 500,00 cada um. ti nesta cidade; a intel�gente me-SERPENTé , '"::� .

!; Caderneta N. 38.990 Caderneta N. 31:1.98-8 i; nina '}fis Maria'; filhinha do ,ca-
�

VOAPD.RA. .$7- ,

.�.�.�.'.!! C'ad'el'lleta N. 2'.4..732 :� sal Oscar "'Prau; a exma. sra. d.-

= �) •• Cadernet.a N. 24.734 '."P€ .;JAVA, '=1 :� \

;5 Ctfdcl'ueta N. 25.139 Cadenteta N. 25.131 ii Elza;, ,digna esposa do. sr. Aug?s-___E OA A4A- n Caderneta N. 2�.476 Caderneta N. 22.474 55 to Lauger; o nosso Dom amIgo
i5 Caderneta N. 5.6M Caderneta N. 5.622 :: sr. Manoel Rodrigues Gonçalves:
ii :: o elStimado jovem Adi Seleme;
:e (j proximo s.orteio realizar-se-:á nó dia 30 de novembro ii a menina Maria, filhinha cio ca-
5i Agente nesta cl\dade: Hotel 8 ras.i. I.... 195 P.. :! sal Manoel Mendes Marques, re-S :: . . �:: .•• sldente em Apucarana; o travesso
••c••••• " ••• "' ••"''''a IiI _......................................

I•• fI••••• 'II� lJe.•.. I!ItI•• III••••••••••••••• II•••••••••c �..cll a....................... garôt(1 Dráus�o, filhin.ho do casa

Dransio Cunha: a exma. sra.

D. Ro§a, virtuosa esposa do sr.

Alfredo Roesler,' fesidente em

Agua Vel'd('; o menirw Donaldo
Nelson, estimado filhinho cio ca·

sal Alvaro- Elisabeth Uhlig.
Dia 23, a senhorinha Odéte, di

léta fiha do sr. Paulino Fnrtado;
o nosso amiguinho Rui S;Jeme;'

.

a senhorinha Adaira, filha do nos-

Vacinem seus aQimais contra todas as doenças infeccíosas. so bom companheiro sr.. João
•

'..

Müller Jr.; o menino Arolrlo, fi-
A firma

_ A_Garcindo �Cia� lho do nosso amigo sr. Alexan�
dre Knopp.

advogado com as delongas do
habeas corpus:

Os atuais chefes de partidos
nada fazem e nada podem fa
zer. O prestigio que desfrutam
se originam do posto que ocu

p/m a custa, muita vez, de uma

imposição do governo.
O coronel mandava exigia.

O chefe politico atual, quando
muito, murmura timidamente
um pedído.,

/

O fato é que o coronel des

apareceu e ninguém o substi
tuiu na liderança do município.
O que houve, E: infelizmente per
dura apóz a ditadura, em/ mui
tos logares deste

.

nosso Brasil,
é a prepotencia do cabo de po-

NAS SALAI'AS, o (JLlS •
E'u MAIS 60S TO __..

E' De DEPAt:iOS pç ,l,/t.fIO
MUITO 8EM ASSAPOS.

,

,

v
O
C
E

(9 ALUMIN/O",
E N/ia o FERRO,.
E'O METAL MAIS
ABUNOANTÉ.

12'19

I '

licia, ignorante e agressivo. Na
da mais.
É verdade que coronel houve

que se distanciou do comum

dos coroneis. Mas o que todos
os coroneis, bons ou maus, obser
varam a rigor, foi o munus pu
blico dos cargos do legislativo,
municipal. '\
No tempo dos coronéis o ve

reador não tinha subsidio, e nem
antes d08 coroneis, desde as leis
reinós. Agora todo mundo ga
nha e só se fala ef!l gaita.

Ola do Reservista·
Será condignamente come

moradc o Dia 'do Reservísta
no corrente ano, para tal estão
sendo convocadas as classes
de 1922 a 1928, aqui residentes.

Kosmos
Capitalisação S/A

Essa companhia de sorteios'
acaba de pagar nesta cidade ao

sr. Henrique Vitor Bartnick a
. '-

quantia de dez mil cruZeIros.

. Radio Rio' Negro

,

LASIA�
IYlCSU·,· A

-

.�.::::"�- �_,__rv...J...... �_ ��.
_.

__ �.�::-::.__

l�NCR/VEL 1-!4BILIP4PE PE SE -� _;;:_::...

-IICHATAR E PLANAR NO-AR� PE LIMA
JfRI(ORE PARA OUTRA. PARA PESCER
PE UMLJ Ak�1/0RÉ 40 SOLO. o fi4l
VOANPO EM �SP/R4/S.

(AQora sob o patrocinio de JOÃO SE':-EME
VOCÊ SABIA que a oficina João'SELEME. dispõe.

de peças e acessorios Ford e Chevrolet �
VOCÊ SABIA que alem de possuir oficina e ferraria, deposito de
ferros, radios «Indiana» e completo sortimento de correias de lona
para indústrias, a organização do sr. João SEL;M::: vende ma-

quinas agricolas �
VOCÊ SABIA que as loias, oficinas e escritorio J ':lA I") SELEME

ficam nesta cidade\à Rua Paula Pereira, 16�

"D. Adelalde <i. Varella
I . .

54 anos de util existencia de
dicados atl bem .. comemorará dia
23, a sru, d. Adelaide Gallotti
Varella. esposa do sr. Guilherme
Varella redator do «Correio do

'. '

PEllJ,S

Norte».
Embranqueceram-lhe o� cabelos;

pretos que ·fúrani na mocidade ra

diósa, depois: cuidados, canseiras,
fadigas. zêlo no 'esposo, nos filhos
e agora 'nos nêtos deram-lhe a

aparencia de uma velhinha sem

ninguern _;_' �llando tem tudo =:
um coração maior do que todos
os outros que conhecemos, vive
para as dôr&s. para os sofrimen
tos alheios, 'lião para, COlT� sem

pre, atarefada, Q pl'Oprio repouso

N'o i v o s
O jovem Otilio de Oliveira con

tratou casamento com a' gentil
senhorita Fany Schultz, dileta fi
lha do sr. Émílio e Ana Schultz,

'.

Parabens.

gerente do.Tnco nesta .cidade:
o menino Arminho, filhinho do

FAZEM ANOS
� sr. Henrique Soetber, de Mar-

Hoje, dia 17, o interessante cilio Dias e o garôto Henrique
garôto Dirceu, filhinho do ca- Floriano, filho do -sr, Francisco
sal Nelson Scheidemantel: a n1e- Jensura de Três Banas.
nina Beatriz, filhinha do sr. Dia 18 o sr. Esmeraldino de
Waldemiro Wagner, residente Almeida.' bancario residente em .....

em Rio Claro;" a exma. sra. d. Curitiba; a exma. 'sra. d, Ema,
Beatriz, virt�osa esposa do sr.

esposa de. sr. Wi1ly Hoepfner, deOsmar Nascimento competente Marcilio, Dias; à senhorinha Ma-
ria José, filha do nosso agente

parece ser cheio de sonhos pesa-
em Papanduva sr. Paulino Fur-,dos. É a 1'3zã0 de seu viver. Ti-
tado de Mélo; a exrna. sra.' d.:

rando-Ihe isso tudo� tiram-Ibe o
'I'argina Hcepfner, pessoa mui

bom humor de q�le � dotada, por-
_ to estimada em Marcilino Dias;

q.ue ela sab.e fazer !'ll' com as suas
_ o sr. WaÍmor Furtado, da As

tiradas cheias de verve, de le�lcan- sociacão R ural de Canoinhas;
tarnento e dp conselhos -superrores.

,a gracil Menina Alda Oracz Gon-
Casada ha 37 anos, mãe de 18 calves, dileta filhinha do nosso

filhos, dos quais 5 apenas ilumi- amigo e agente sr. José João
narn a estrada de sua vida afa- Gonçalves, residente em Rio das
nosa e que muito lhe querem por- Antas.
que a «velhinha» Adelaide merece Dia 19,' o: nosso grande amigo
·e lhe felicitarão no dia 23. sr. Miguel Lessak, habil alfaiate,

estabelecido em toldo; a senho
rita Inês Galikuski.

Aniversarlos

Sr. Ernf,ried Mârzall
Por motivo: da passagem de

seu aniversario.vdia 9, foi muito
cumprimentado b nosso amigo sr.

Ernfi:ied MarzafL co-proprietario
do Bar Guarâny.

_

Os nossos
-

c;,umprimen1.os.

I Atenção Colon�s e
Criadores
têm s�mpre um grande A estóque 'de produtos veterinários.

Procurem a referícia, firma, ou seus agentes:
Em .Agua _.Verüe

. �� .-, Michél Seleme
Bela Vista do Toldo Waldemip1 Waz
Valões Alípio Artigas ,.,-

Rodeio Grande . ,Amadeu Veiga ..

Tirnbózinho Jqão Reinert
Três Barras Leocádio Uhlir

__

Santa Cecília Irmâos Fernandes
Rio Claro Sebastião Becker

Tndos os agent'es têm vacinas em estóque, para pronta
129-P entrfga.

Falecimento
Ocorreu dia 1� do fluente mez

em Rio d'Areia, onde residia é era

muito estimada o falecimento da
exma. sra. d. Catarina Wendt, es

posa do nosso bondoso assinante
sr, Bernardo Wendt Segundo, dei
xando na orfandade quatro filhos.
Por intermeoio desta Folha a fa

mília agl'adece a todos que auxilia
ram a passar o doloroso transe.

.n. exma. familin. da extinta os

nossos pezames.
I

r.;;;=-=:---==�-:;;::_--,_-_< --

NUNC:� EXISTIU IGU�L

�ARA FERIDAS;I
E C 'Z"E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I .E I R' A S I

ESPINHAS, ETC.

jAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


